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Prefácio




    Não gosto de pensar no mal. Ele me entristece e me assusta. Preferia ignorá-lo e falar de algo agradável.




    Creio que muitos cristãos pensam da mesma forma, especialmente quando se trata de falar da ideia de espíritos malignos e de Satanás. A revista Christianity Today dedicou sua edição de 20 de agosto de 1990 a esse tema (contribuí com um dos artigos). O editor encarregou o artista Michael Annino de criar uma imagem apropriada do Diabo para a capa, uma imagem que removesse seu disfarce de “anjo de luz”. Annino fez um bom trabalho; talvez bom demais. Muitos leitores escreveram cartas para o editor com queixas veementes sobre a figura horrível. O editor da revista estava certo quando observou que “esse não é um assunto atraente”!




    No fim das contas, não podemos ignorar esse tema. O mal se impõe sobre nós e sobre aqueles que amamos. E, se desejamos receber auxílio da Bíblia para lidar com o problema do mal, precisamos estar dispostos a levar a sério o que a Bíblia leva a sério: o envolvimento intenso na vida de uma figura chamada Satanás e de seus poderes das trevas. Por tempo demais, a igreja ocidental não deu atenção séria nem suficiente a esse tema. Ouço isso repetidamente de meus alunos asiáticos e africanos. Eles reconhecem uma grande dívida para com a igreja ocidental pelo rico ensino bíblico que lhes foi transmitido, mas não entendem por que tão pouco foi oferecido sobre esse assunto. Para eles, o desenvolvimento de uma perspectiva cristã apropriada sobre espíritos é uma preocupação fundamental.




    A Bíblia tem muito a dizer sobre esse assunto, especialmente nas cartas do apóstolo Paulo. Este livro foi escrito para aqueles que desejam percorrer a extensão do ensino de Paulo sobre a esfera invisível do mal. Paulo tem mais a dizer sobre esse tema do que muitos se dão conta. Em anos recentes, apesar da enxurrada de livros populares sobre “guerra espiritual”, pouca coisa foi escrita de uma perspectiva bíblico-teológica. Minha esperança é que a presente obra seja um ponto de partida útil.




    O crédito inicial pela publicação deste livro é devido a Andy Le Peau, diretor editorial da InterVarsity Press, por me convencer de que eu deveria trabalhar neste projeto agora, e não depois. Também desejo expressar minha profunda gratidão ao Dr. W. Bingham Hunter, diretor da Talbot School of Theology, que me incentivou a realizar este trabalho e fez tudo o que estava ao seu alcance para me apoiar ao longo do caminho.




    Em meados de 1990, compartilhei parte deste material com alguns grupos de cristãos romenos na Transilvânia. Embora eles tenham expressado muita gratidão por aquilo que aprenderam, senti que eu fui o maior beneficiado. Eles foram de grande ajuda para esclarecer minhas ideias na terceira parte, especialmente na discussão sobre “Os poderes e a sociedade”.




    Devo a muitas outras pessoas reconhecimento público de minha gratidão por suas contribuições para este projeto. Acima de tudo, desejo agradecer a minha esposa, Barbara, não apenas por suas sugestões proveitosas para aprimorar o manuscrito, mas também por sua parceria fiel no trabalho do ministério. Dr. Michael J. Wilkins me ofereceu incentivo constante ao longo do processo. Durante o verão de 1989, como diretor de meu departamento, ele me ajudou a criar espaço na agenda para que eu pudesse continuar a trabalhar no manuscrito. A Comissão de Pesquisa da Biola University também apoiou o projeto por meio de uma bolsa. Tim Peck, meu professor assistente, fez uma leitura criteriosa de parte extensa do manuscrito que resultou em vários melhoramentos. Resta-me agradecer ao Dr. Joel Green, editor do periódico Catalyst, por me dar permissão para usar longos trechos de meu artigo “‘Principalities and powers’ in recent interpretation” [“Principados e poderes” na interpretação recente].




    Outras três pessoas foram de grande importância para este projeto: Dr. Robert Saucy, pelas muitas discussões produtivas sobre esse assunto e questões referentes ao reino de Deus; Dr. Robert Yarbrough (Wheaton College), que lecionou junto comigo na Romênia, por ler o manuscrito e oferecer interação crítica e incentivo; e Dr. I. Howard Marshall (University of Aberdeen), por sugerir que eu escrevesse em nível popular um estudo sobre esse tema.


  




  



  

    
Introdução




    Em 1992, Salem, Massachusetts, recordou o tricentésimo aniversário dos infames julgamentos de bruxas na cidade. Mais de quatrocentas pessoas foram acusadas de bruxaria na Inquisição. Dessas, 150 foram presas, quatorze mulheres e cinco homens foram enforcados e um suposto bruxo foi esmagado debaixo de várias toneladas de pedras.




    Hoje, quando turistas visitam a igreja de pedra construída em 1845 e transformada no Museu das Bruxas de Salem, o narrador do museu os recebe com as seguintes palavras: “Bem-vindos ao Museu das Bruxas. Vocês acreditam em bruxas? Milhões de nossos antepassados acreditavam”.




    Hoje em dia, muitos consideram absurdo que nossos ancestrais cressem nessas ideias. Como era possível alguém acreditar que “bruxas” tivessem verdadeiros poderes sobrenaturais, que feitiços lançados sobre outros funcionassem e que espíritos malignos causassem terror de toda espécie na vida das pessoas? Em sua maior parte, essas crenças se tornaram obsoletas com o início da era científica e com a expansão de oportunidades de educação para todos.




    Agora, três séculos depois dos julgamentos das bruxas, não paira no horizonte nenhuma ameaça de uma inquisição semelhante, e espero que isso nunca ocorra. No entanto, há um crescimento acentuado no interesse por feitiçaria e ocultismo em todo o Ocidente. Observe, por exemplo, o seguinte anúncio publicado em um tabloide recente:




    Faço trabalho de magia. Lanço feitiço para fazer uma pessoa amar outra, para uma pessoa mudar de ideia sobre um relacionamento ou para unir duas pessoas. Posso realizar esses trabalhos porque tenho os poderes combinados de minha mãe, que era feiticeira, e de meu pai, um dos mais poderosos bruxos, que transmitiu seus segredos para mim pouco antes de ir para outro mundo. Meus poderes mágicos vão além de sua imaginação. Posso lançar feitiços em seu favor para relacionamentos, situação financeira, acontecimentos futuros ou qualquer outra coisa que seja importante para você. Tenho o poder e uso o poder.1




    Esse texto é típico de vários anúncios ocultistas que aparecem com frequência em tabloides em todos os Estados Unidos.




    O interesse crescente em ocultismo não é uma moda local, mas uma tendência da sociedade ocidental. A fascinação cada vez maior pelas coisas ocultas na década de 1960 se transformou naquilo que Mircea Eliade, conhecido estudioso de história das religiões, chamou “explosão de ocultismo” na década de 1970.2 Ele observa: “Como historiador das religiões, é impossível não me impressionar com a popularidade espantosa da bruxaria na cultura ocidental moderna e em suas subculturas [...] O interesse contemporâneo em bruxaria é apenas parte de uma tendência maior, a saber, a moda de ocultismo e esoterismo que vai desde astrologia e movimentos pseudoespiritualistas até hermetismo, alquimia, zen, ioga, tantrismo e outras gnoses e técnicas orientais”.3 Em seguida, veio o movimento da Nova Era, sem dúvida, uma “explosão” em si mesma durante a década de 1980 e que prosseguiu com vigor na década de 1990.4 Esse movimento recebeu forte ímpeto da divulgação feita por várias celebridades da indústria do entretenimento que popularizaram seus ensinamentos. O vocabulário religioso do Ocidente se expandiu com uma rajada de neologismos como “canalização” (entrar em contato com uma entidade espiritual), “espírito guia” (entidade espiritual que fornece informações), “consciência cósmica” (percepção de que o Universo todo é “único”) e “voo astral” (viagem da alma em um período de meditação ou durante a noite).




    É difícil dimensionar esse “movimento” crescente, uma vez que ele é organizado de modo informal. Sua popularidade atual pode ser vista mais claramente quando examinamos as prateleiras de qualquer livraria. Dá-se espaço cada vez maior a, literalmente, milhares de livros sobre Nova Era. Empresas e corporações organizam cada vez mais eventos sobre “potencial humano” com base em princípios da Nova Era.5 O conceito da Nova Era de canalização tem se tornado cada vez mais difundido, especialmente no sul da Califórnia. Uma enquete realizada pelo jornal Los Angeles Times mostrou que as mulheres, na região oeste de Los Angeles, consultam mais canalizadores do que psicólogos ou conselheiros.6 Em uma matéria de capa recente com o título “New Age Harmonies” [Harmonias da Nova Era], a revista Time resumiu a aceitação e a popularidade surpreendentemente rápidas do movimento em vários setores da sociedade ocidental.7




    O movimento da Nova Era é caracterizado por uma cosmovisão monista que tem muitos elementos em comum com o hinduísmo clássico. O monismo é a crença de que o Universo é um todo unificado e vivo. Deus permeia o Universo inteiro e, em certo sentido, cada pessoa faz parte de Deus. Portanto, Deus e a humanidade são um. De acordo com essa perspectiva, precisamos de uma mudança de consciência a fim de aguçar nosso nível de percepção para nossa unidade essencial com o divino. O movimento da Nova Era também tem forte crença na esfera dos espíritos e, consequentemente, pratica formas de adivinhação e magia (sob o eufemismo “canalização”). Por isso, alguns analistas evangélicos descreveram o cerne da religião da Nova Era como ocultismo.8




    Tendo em vista o crescimento do ocultismo, expresso também na forma do movimento da Nova Era, precisamos perguntar: Será que a igreja está atenta e preparada para enfrentar esse novo desafio? A igreja está preparada para tratar de modo eficaz dos problemas que virão à tona ao ministrar àqueles que abriram a vida para a influência direta e imediata do reino de Satanás?




    Há alguns sinais animadores. Muitos seminários evangélicos e faculdades cristãs oferecem cursos sobre guerra espiritual (ou algo equivalente) e, de modo quase invariável, esses cursos são os mais procurados pelos alunos.9 Também foram publicados vários livros e artigos que discutam questões como guerra espiritual, possessão demoníaca, aconselhamento de endemoniados e o movimento da Nova Era. Infelizmente, faltam à comunidade cristã materiais que tratem da perspectiva bíblica de demônios, principados e poderes e da natureza do conflito da igreja com os poderes do mal. Espero que o presente livro possa ser proveitoso como primeiro passo para desenvolver uma perspectiva bíblica acerca dos poderes das trevas.




    Mas será que esse tema é relevante para todos? Por certo, nem todos na igreja têm contato com satanistas ou bruxos professos, defensores da Nova Era ou pessoas profundamente envolvidas com ocultismo. Ademais, esse é um tema um tanto assustador. Por que dedicar tempo a explorar as várias dimensões do mal, especialmente demônios e espíritos malignos? Não seria melhor evitar esse tema e usar nosso tempo para meditar sobre os aspectos positivos de nossa vida cristã?




    Creio que esse tema é importante para todos os cristãos porque nos toca de maneira profunda, quer tenhamos algum envolvimento com ocultismo, quer não. A Bíblia ensina não apenas que espíritos malignos existem, mas também que são ativamente hostis a todos os cristãos; suas instigações perversas afetam negativamente nossa vida diária e a vida das pessoas ao nosso redor. Logo, a Bíblia nos oferece informações essenciais, cujo propósito é dar aos cristãos uma perspectiva apropriada dessas forças malignas e de como lidar com sua atividade contra nós.




    Meu interesse pessoal nesse tema surgiu durante meus estudos do doutorado. Abrigado em meu escritório no alto de uma torre do século 16 da King’s College, na University of Aberdeen (Escócia), eu passava horas diante do computador, pesquisando e escrevendo sobre o conceito bíblico de poder. Logo no começo da pesquisa, percebi que era praticamente impossível estudar o poder de Deus sem estudar o âmbito oposto de poder, o reino de Satanás. O resultado foi uma dissertação com o título “O poder de Deus e os poderes do mal em Efésios”, um estudo desse tema em uma das cartas do Novo Testamento.




    Não apenas na Carta de Paulo aos Efésios, mas em todo o Novo Testamento, Cristo é retratado em uma luta contra os poderes das trevas. Jesus, em seu ministério na terra, confrontou as forças demoníacas; desferiu, na cruz, um golpe decisivo contra o reino do mal; continua a guerrear contra as hostes de Satanás por meio da igreja; e, por fim, derrotará Satanás e seus exércitos de uma vez por todas depois de sua segunda vinda. O conflito de Cristo com os poderes do mal vem a lume como tópico importante na teologia do Novo Testamento. É surpreendente que esse tema tenha sido terrivelmente negligenciado no estudo exegético e teológico do Novo Testamento. Qual foi a causa dessa negligência? Não sei ao certo. Talvez ela se deva, em parte, à cosmovisão ocidental pós-iluminista que interpretou as referências do Novo Testamento a espíritos malignos como um mito primitivo obsoleto.




    A forte influência exercida por nossa cosmovisão ocidental comum é um motivo adicional para este livro. Em contraste com pessoas na África, Coreia, China e outras partes do mundo não ocidental, nós aprendemos desde cedo a não crer na esfera de espíritos, demônios e anjos. Se perguntarmos para ocidentais: “Você crê em espíritos malignos?”, a maioria dará uma resposta negativa. Isso também se aplica a muitos cristãos do Ocidente, embora sejamos um tanto ambíguos a esse respeito. Muitos cristãos declaram que creem em demônios porque são mencionados na Bíblia (e, talvez, porque alguns missionários voltaram para seus países de origem com relatos sobre interações com espíritos malignos). Na verdade, contudo, é possível que a esfera dos espíritos seja tão distante da cosmovisão de determinado cristão quanto é de seu colega não cristão. É difícil quebrar a influência tão absolutamente difundida da cultura de um indivíduo. Se o âmbito de espíritos e anjos é parte importante da cosmovisão bíblica, também deve ser parte importante de uma cosmovisão cristã em nossos dias.




    Nas páginas a seguir, espero mostrar exatamente que papel os poderes espirituais malignos desempenham na cosmovisão de um dos pensadores mais brilhantes e inspirados do cristianismo, o apóstolo Paulo. Suas cartas, que constituem cerca de um quarto do Novo Testamento, são uma fonte importante para a formação de uma cosmovisão cristã em nossos dias.




    




    

      

        1 Esse anúncio foi publicado no National Examiner (8 dez. 1987).


      




      

        2 Mircea Eliade, em uma monografia apresentada no 21o Freud Memorial Lecture, evento realizado na Filadélfia em 24 de maio de 1974, e publicada sob o título “The occult in the modem world”, in: Occultism, witchcraft, and cultural fashions: essays in comparative religions (Chicago: University of Chicago Press, 1976), p. 58-63 [publicado em português por Interlivro sob o título Ocultismo, bruxaria e correntes culturais: ensaios em religiões comparadas].
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        4 Para avaliações proveitosas do movimento de uma perspectiva evangélica, veja Douglas R. Groothuis, Unmasking the New Age (Downers Grove: InterVarsity, 1986), e seu segundo volume Confronting the New Age (Downers Grove: InterVarsity, 1988). Veja também Russell Chandler, Understanding the New Age (Dallas: Word, 1988) [publicado em português por Bompastor sob o título Compreendendo a Nova Era] e Elliot Miller, A crash course on the New Age movement (Grand Rapids: Baker, 1989).
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        8 Veja esp. Miller, Crash course, p. 31-2. Ele oferece uma análise bastante proveitosa do conceito de canalização no movimento da Nova Era (veja caps. 8 e 9).


      




      

        9 Para um resumo do conteúdo de várias aulas sobre “guerra espiritual” oferecidas em faculdades e seminários evangélicos, veja F. Douglas Pennoyer, “Trends and topics in teaching power evangelism”, in: C. Peter Wagner; F. Douglas Pennoyer, orgs., Wrestling with dark angels (Ventura: Regal, 1990), p. 339-57.


      


    


  




  



  

    
parte 1




    A crença nos poderes no primeiro século




    Paulo pregou o evangelho e plantou igrejas entre pessoas que acreditavam na existência de espíritos malignos. Esse fato teve impacto sobre sua forma de anunciar as boas-novas e sobre o que ele ensinou a esses novos cristãos em suas cartas.




    A crença em espíritos atravessava todas as fronteiras religiosas, étnicas e geográficas. Judeus, gregos, romanos, asiáticos e egípcios acreditavam em espíritos que habitavam nos céus, no mundo dos mortos e na terra. Muitos desses espíritos eram considerados bons ou tidos por deuses, dignos de adoração e de confiança. Outros faziam as pessoas estremecer de medo, pois eram considerados perversos e prejudiciais. Havia consenso, porém, a respeito de uma coisa: a esfera sobrenatural exerce controle sobre a vida diária e sobre o destino eterno.




    Nosso objetivo nesta seção é mostrar a cosmovisão do povo comum, de pessoas como aquelas que estavam se tornando cristãs e às quais Paulo ministrou. Em que, de modo específico, uma pessoa comum acreditava acerca de deuses, espíritos, demônios e afins? Essa tarefa não é simples. A maior parte da literatura grega e romana que chegou até nós vem da elite instruída e, com a mais refinada habilidade retórica, apresenta conceitos filosóficos de existência muitas vezes distantes daquilo em que as pessoas comuns acreditavam. Felizmente, alguns textos nos dão um vislumbre das crenças populares. Estudiosos reconhecem, cada vez mais, o valor de papiros, inscrições e evidências arqueológicas para compor um retrato das crenças populares. Começaremos com a investigação de um aspecto da vida no primeiro século que, no parecer de muitos estudiosos, nos dá o maior esclarecimento possível das crenças do povo comum a respeito do reino dos espíritos: a magia.
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    Magia e adivinhação




    Uma das janelas que nos permite ver com mais clareza em que pessoas comuns acreditavam no tocante a poderes sobrenaturais na era do Novo Testamento é o âmbito da magia e da adivinhação. Crenças e práticas mágicas faziam parte de todas as tradições religiosas (e chegaram até a ter participação no cristianismo!).




    Na cultura ocidental, viemos a considerar “mágica” um conjunto de truques inofensivos realizados para nosso entretenimento. Quando falamos de magia no Novo Testamento, porém, temos de entender que não era a arte de ilusão. A magia representava um método de manipulação de espíritos bons e espíritos malignos para que dessem assistência ou causassem o mal. Fórmulas mágicas eram usadas para atrair amantes ou para vencer uma corrida de bigas. Magia negra, ou feitiçaria, consistia na invocação de espíritos para realizar atos malévolos de toda espécie. Era possível lançar maldições, derrotar concorrentes e refrear inimigos.




    Essas práticas eram amplamente difundidas e refletiam a perspectiva comum ou “crença popular” da época. A magia não era separada das religiões organizadas. Era parte importante das religiões oficiais, embora, em muitos casos, não fosse uma parte sancionada. Por exemplo, no culto a Ártemis não havia um mago oficial. Ainda assim, essa deusa era invocada por meio de fórmulas mágicas, a ornamentação de sua estátua cultual era interpretada de modo mágico e palavras mágicas eram inscritas em sua imagem. Muitos que adoravam Ártemis também praticavam magia.




    Em anos recentes, estudiosos descobriram muita coisa a respeito da magia helenística. Centenas de textos em papiros foram encontrados ao longo do último século, além de inúmeros amuletos mágicos, maldições gravadas em placas de chumbo (defixiones) e diversas outras fontes de conteúdo mágico. Arthur Darby Nock, conhecido estudioso clássico, ressaltou fortemente o valor dessas fontes para nos ajudar a entender melhor a crença popular daquele período. Nock aconselhou seus colegas dos meios acadêmicos: “Podemos e devemos lançar mão de papiros mágicos em nossa tentativa de reconstruir a atitude religiosa das massas no mundo romano”.1




    Embora praticamente todos os papiros mágicos descobertos tenham sido encontrados no Egito, isso não significa que as pessoas praticavam magia apenas no Egito. O clima e as condições do Egito eram bastante apropriados para a preservação de conteúdos em papiro. Aliás, os fragmentos de papiro do Novo Testamento em grego que chegaram até nós foram encontrados no Egito. Ainda que esse país fosse conhecido na Antiguidade como centro de atividades mágicas prolíficas, não faltam evidências de que a magia era praticada em todo o mundo mediterrâneo.




    Existem muitos relatos na literatura do primeiro século sobre práticas mágicas. Até mesmo em nosso Novo Testamento, Lucas fala de atividades de magia na Palestina, em Chipre, na Ásia e no norte da Grécia, sobre as quais trataremos adiante. Além disso, os milhares de amuletos mágicos, gemas e defixiones (placas de chumbo com maldições) descobertos por arqueólogos foram encontrados em todas as terras do Mediterrâneo. Embora a maioria dos textos em papiro seja datada do século 2 d.C., os textos registrados em materiais mais duráveis (pedra, metal etc.) são datados de todo o período helenístico (que se iniciou em 330 a.C.). Todos esses textos são, basicamente, de caráter semelhante e abrangem parte considerável do mesmo vocabulário. Também se fundamentam nos mesmos pressupostos a respeito do mundo espiritual: pessoas e situações podem ser influenciadas pela invocação de poderosos seres espirituais sobrenaturais.




    A natureza sobrenatural da magia pode ser percebida claramente quando observamos o conteúdo de algumas fórmulas mágicas. Examinaremos mais minuciosamente três fórmulas mágicas que nos oferecem uma boa visão geral da natureza da magia e de sua ligação estreita com o reino dos espíritos e demônios, principados e poderes. Uma fórmula mágica típica era constituída de três partes:




    1. instruções para um rito mágico;




    2. uma lista dos nomes apropriados a serem invocados;




    3. uma declaração da ordem.




    Talismã protetor




    O primeiro texto que examinaremos é uma fórmula curta para um talismã protetor (ou amuleto) ser usado como colar. O propósito desse amuleto era proteger quem o usasse de espíritos nocivos ou malignos.2




    Embora não haja necessidade de realizar nenhum rito mágico com esse amuleto, há instruções específicas sobre como ele deve ser confeccionado: “Em madeira de tília escreva em escarlate este nome [...] Coloque-o em um invólucro roxo, pendure-o no pescoço e use-o”.




    A segunda parte da fórmula fornece uma série de nomes mágicos que devem ser escritos no talismã: “epokopt kopto bai baitokarakopto karakopto chilokopto bai” (em alguns textos que cito adiante, esses nomes mágicos serão resumidos pela designação “nomes mágicos”). Embora essas palavras sejam transliteradas do grego e ininteligíveis para nós, não eram mais inteligíveis para a maioria dos leitores gregos. São palavras mágicas, provavelmente nomes dos espíritos que deviam tornar eficaz esse amuleto mágico. Com frequência, nomes mágicos eram invocados junto com nomes de deusas e deuses conhecidos, como Hécate, Ártemis, Selene, Cora, Cronos, Afrodite e outros. Todos os textos mágicos mostram uma quantidade incrível de sincretismo, isto é, a mistura de vários elementos de diferentes crenças e práticas religiosas. Qualquer nome considerado carregado de poder sobrenatural podia ser invocado. Por isso, no mesmo texto são invocadas divindades gregas, egípcias, persas, frígias e romanas.




    A terceira parte do texto traz a ordem que os agentes espirituais estão sendo convocados a cumprir: “Guarda-me de todo o daimōn do ar, da terra e de debaixo da terra, e de todo anjo, espectro e aparição fantasmagórica e encantamento”. Esse exemplo representativo é o que chamo de magia apotropaica, isto é, magia para “repelir” demônios e espíritos nocivos.




    Nos papiros mágicos, a palavra grega daimōn não se referia, necessariamente, a um espírito maligno ou nocivo. Embora nessa fórmula mágica o termo seja usado de maneira clara para espíritos que podiam infligir dano, o termo em si não tem conotações morais. Na era clássica antes do período do Novo Testamento, a palavra daimōn era usada para deuses (como Apolo, Dionísio e Hermes) e para seres sobrenaturais considerados, em certa medida, inferiores aos deuses. Esse conceito passou a ser empregado cada vez mais para se referir a intermediários sobrenaturais (entre os deuses e a humanidade) e para os espíritos da natureza. Para muitos, os daimones (forma plural) que enchiam o ar eram as almas desencarnadas dos mortos, especialmente dos heróis. Influências do Oriente, especialmente do pensamento persa e judaico, levaram o termo grego daimōn a adquirir uma conotação cada vez mais maligna em seu uso comum. Tanto daimōn quanto o termo relacionado daimonion são usados sempre para se referir a um espírito maligno no Novo Testamento.3 Ao longo deste livro, a palavra demônio será usada em referência a espíritos malignos e daimōn será usado com seu sentido neutro.




    Esse texto mágico ilustra a apreensão e o medo do reino dos espíritos sentidos pelo povo em geral. A fórmula mágica também ilustra o fato de as pessoas acreditarem que poderes malignos ocupavam toda a criação, o que incluía o ar, a terra e o mundo dos mortos. A magia fornecia um meio para lidar com o medo dessa realidade.




    Diversos relatos poderiam ser apresentados para retratar o medo intenso que as pessoas tinham de demônios nos tempos antigos. Acreditava-se que esses seres malignos pudessem até fazer ameaças de morte. Um escritor antigo fornece o relato de um homem sábio, ou xamã, dotado de conhecimento das artes mágicas e que demonstrava certo controle sobre essas forças hostis. Apolônio de Tiana se tornou um conhecido operador de milagres em todo o mundo mediterrâneo. Viveu no tempo de Paulo, e Flávio Filóstrato registrou sua vida cerca de um século depois. Essa obra é de grande importância para que compreendamos melhor a crença popular da época.




    Em certa ocasião, Apolônio de Tiana encontrou uma mulher cujo filho de 16 anos estava possuído por um demônio havia dois anos. A mulher sabia dessa possessão por causa do comportamento alterado do filho e porque o demônio supostamente se revelava a ela por meio da voz do filho. O demônio dizia que era o fantasma de uma pessoa morta que odiava mulheres e que estava apaixonado pelo menino. A mãe, compreensivelmente angustiada em razão do estado de tormento de seu filho, explicou todos os sintomas para Apolônio. Entre outras coisas, ela observou que “o rapaz nem sequer tem voz própria, mas fala em tom grave e profundo, como fazem homens adultos e, quando ele olha para mim, os olhos não parecem ser dele”. A mãe relatou a Apolônio que sempre que tentava trazer o filho até ele, o demônio ameaçava lançar o jovem em uma fenda na rocha ou atirá-lo de um precipício e matá-lo. Apolônio atendeu à mulher sem hesitar: forneceu-lhe algo semelhante a um amuleto ou a uma fórmula mágica que impediria o demônio de matar o rapaz.4




    Uma poção do amor




    O segundo texto fornece uma ilustração vívida de como a magia envolvia a assistência direta de seres sobrenaturais para atender a determinado pedido. Essa fórmula, registrada em um rolo de papiro descoberto no Egito, revela como o apaixonado Teodoro procurou conquistar o afeto de uma mulher chamada Matrona.5 O propósito da fórmula é declarado de modo simples: “Que Matrona ame Teodoro por toda a extensão de sua vida”. Esse tipo de “poção do amor” costuma ser chamado de afrodisíaco.




    Praticamente não há rito mágico a ser realizado por Teodoro, mas o texto pressupõe que ele tenha obtido um pouco de cabelo de Matrona. A fórmula é bastante extensa, porém, na invocação de auxílio dos deuses e espíritos do mundo dos mortos. Ela prossegue:




    Confio a vós este amuleto, deuses do mundo dos mortos, a Plutão uessemigadon ortho baubo, a Cora, Perséfone, Eresquigal e Adônis era [...] puonrth e, do mundo dos mortos, Hérmias Tote phokentazepseu e ao poderoso Anúbis cherichtha kanchene [...] th, guardião das chaves das portas do Hades, e aos deuses do mundo dos mortos e aos falecidos precocemente, rapazes e moças.




    A expressão final “falecidos precocemente, rapazes e moças” nos permite compreender um pouco melhor como os antigos geralmente interpretavam um segmento do âmbito dos espíritos. Muitos no mundo greco-romano acreditavam que heróis ou pessoas que haviam morrido precocemente se tornavam espíritos desencarnados depois da morte. Costumavam adquirir uma disposição um tanto perversa e podiam fazer mal a alguém caso isso lhes fosse ordenado por meio de uma maldição.




    Em seguida, o texto invoca duas deusas (Hécate e Ártemis) e usa muitos outros nomes mágicos. Também fica bastante claro que o conjurador esperava que esses seres sobrenaturais realizassem seu propósito declarado de tornar Matrona a amante dedicada de Teodoro. A fórmula é inequívoca:




    Suplico a todos os espíritos (grego = demonas) deste lugar que venham auxiliar este espírito. Levantem-se para mim do repouso que os detém e saiam para todos os distritos e todas as regiões, e todas as casas, e todas as lojas, impelindo a enfeitiçada Matrona [...] para que ela não tenha relações vaginais, anais ou orais com nenhuma outra pessoa, para que não seja capaz de ficar com nenhum homem senão com Teodoro [...] e para que jamais permitam que Matrona [...] suporte, tenha saúde ou encontre sono noite e dia sem Teodoro.




    Nesse caso específico, o conjurador não sabe ao certo qual “demônio” será compelido a realizar essa tarefa. O feitiço prossegue: “Não se esquive de me ouvir, espírito (grego = demon), quem quer que você seja, e levante-se para mim, pois eu lhe conjuro pela senhora Hécate Ártemis demon damno damnolukake damnippae damnomenia damnobathira damnobathiri damnomenia dameamone, aquela que engole a cauda e que perambula pela noite”. Aqui, temos a impressão de que o conjurador ameaça um “demônio” ao mencionar a deusa do mundo dos mortos, Hécate Ártemis, e certos nomes mágicos. Hécate Ártemis providenciará para que o pedido seja realizado, pois se acredita que atenda a esses nomes e epítetos mágicos atribuídos a ela. Outros textos mágicos chegam a dar exemplos de hinos a ser cantados para as divindades a fim de torná-las mais receptivas aos pedidos do suplicante. No presente texto, a implicação para o “demônio” é clara: não tem escolha senão atender ao pedido de Teodoro. O “demônio” é, portanto, manipulado pelo conjurador.




    Um feitiço para infligir sofrimento 




    O último exemplo é um texto um tanto horrendo de magia negra que traz um rito complexo. É uma fórmula para infligir grande sofrimento a um inimigo.6 O rito deve ser realizado da seguinte forma:




    Tome uma lamela (placa fina de metal) de chumbo e grave com um estilo de bronze os seguintes nomes e as seguintes figuras (retratadas no texto do papiro) e, depois de cobrir a lamela com sangue de um morcego, enrole-a da maneira habitual. Abra um sapo e coloque-a no estômago dele. Depois de costurar o sapo com fio de Anúbis e com uma agulha de bronze, pendure-o em um junco de sua propriedade usando para isso os pelos da ponta do rabo de um boi preto, na parte leste da propriedade, próximo ao nascer do sol.




    Em seguida, vem uma invocação de seres sobrenaturais e a declaração da ordem diabólica aos poderes:




    Anjos supremos, assim como este sapo pinga sangue e seca, que o mesmo aconteça ao corpo de [espaço para inserir o nome da vítima], parido por [espaço para inserir o nome da mãe da vítima], pois eu vos conjuro, a vós que comandais o fogo maskelli maskello.




    É importante entender que o conjurador não está invocando os “anjos” bons que cercam Yahweh, o Deus do cristianismo ou do judaísmo. Na era helenística, os pagãos usavam o termo “anjo” (angelos) para se referir a seres e mensageiros sobrenaturais. Aqui, tem-se em mira um assistente ou servo sobrenatural.




    Diversas partes desse rito mágico parecem um tanto estranhas e sem sentido para nós. Aliás, para a pessoa que realizava o rito, talvez fosse impossível fornecer uma explicação racional dos detalhes, mas acreditava-se que o rito funcionasse! Havia, contudo, uma base relativamente racional para certos aspectos do rito mágico. A magia era baseada em parte em um sistema de correspondências. Acreditava-se que animais, plantas, ervas, pedras preciosas e metais fossem associados a vários deuses e demônios ou os simbolizassem; portanto, esses elementos podiam ser usados para atrair ou repelir a presença e a influência desses seres sobrenaturais. Ademais, o uso de símbolos escritos funcionava de modo bastante parecido. As sete vogais do alfabeto grego, por exemplo, eram usadas em textos mágicos para representar as sete divindades planetárias.




    Esses três textos mágicos nos dão um vislumbre não apenas da natureza da magia, mas também de alguns pressupostos fundamentais por trás dela: deuses, espíritos, anjos e demônios existem; estão envolvidos na vida diária; e, mais importante de tudo, podem ser manipulados.




    Inúmeras palavras, nomes e títulos são usados nos textos mágicos para se referir a uma ampla variedade de seres espirituais. Ao que parece, durante todo o período do Novo Testamento, as pessoas usavam um amplo vocabulário para falar da esfera espiritual. Embora boa parte do vocabulário de Paulo para os principados e poderes ocorra também nos papiros mágicos, é provável que ele tenha lançado mão mais especificamente do extenso repositório de termos da demonologia e da angelologia do judaísmo do primeiro século (veja o cap. 4). Leitores pagãos devem ter entendido claramente a que Paulo estava se referindo quando falou de principados e poderes, pois esses leitores usavam muitos dos mesmos termos e conceitos do judaísmo.




    Usos da magia




    A magia é descrita, com frequência, como branca ou negra (boa ou má). O professor David Aune propõe quatro formas de descrever o propósito da magia no mundo greco-romano: (1) magia protetora ou apotropaica (especialmente contra doenças temidas), (2) magia agressiva ou malévola, (3) magia do amor e magia voltada para a aquisição de poder sobre outros, e (4) adivinhação ou revelação mágica.7 Vimos exemplos dos três primeiros usos na seção anterior, e trataremos do quarto uso em mais detalhes adiante.




    Amuletos e talismãs costumavam ser usados para magia protetora. Acreditava-se que a ação nociva de espíritos malevolentes pudesse ser repelida com um amuleto eficaz.




    Como o uso do pé de coelho hoje em dia, amuletos também eram usados para atrair boa sorte. Dois autores antigos apresentam o relato cômico de um lutador efésio que viajou para Olímpia, na Grécia, a fim de competir nos jogos olímpicos. O lutador prendeu ao tornozelo um amuleto gravado com as letras efésias. Havia seis nomes mágicos, provavelmente em referência a seis poderosos seres sobrenaturais. O lutador efésio derrotou seus adversários prontamente e avançou no evento até que o árbitro descobriu o amuleto em seu tornozelo! Depois disso, o lutador perdeu três lutas consecutivas.8




    Por vezes, amuletos eram feitos de pedras preciosas (supostamente dotadas de propriedades mágicas especiais). Com mais frequência, eram usados materiais baratos e facilmente acessíveis, como papiros, pedaços de cerâmica (óstracos), tiras de latão, linho e conchas. Em algumas ocasiões, as instruções mágicas para construir um amuleto exigiam um tipo específico de material, como pergaminho de hiena. Amuletos geralmente eram usados em alguma parte do corpo, por exemplo, como anel ou colar. Milhares de amuletos mágicos foram encontrados em todo o mundo mediterrâneo.




    A magia negra (magia agressiva e malevolente) costumava ser realizada por meio do uso de lâminas de chumbo. Mais de 1.100 dessas “placas de maldição de chumbo”, ou defixiones, foram descobertas em todo o mundo mediterrâneo. Junto com os papiros mágicos e os amuletos, essas fontes constituem o testemunho mais importante para entender a natureza da magia no mundo greco-romano.




    Uma placa de maldição de chumbo consistia, tipicamente, em uma fórmula mágica com uma maldição escrita em uma lâmina de chumbo. Em geral, a lâmina era enrolada e transpassada por um prego a fim de simbolizar sua “fixação” em uma vítima. A placa era depositada em um lugar em que supostamente havia contato com o mundo dos mortos, como em uma sepultura, um monumento funerário ou um poço. Esse procedimento efetuava a maldição, que seria aplicada à vítima por meios sobrenaturais. Uma das placas de maldição encontradas em Roma é voltada contra um competidor em uma corrida de bigas:9




    Conjuro-vos, seres santos e nomes santos; participai no auxílio a este feitiço e prendei, enfeitiçai, frustrai, feri, derrubai, conspirai contra, destruí, matai, quebrai Euquério, o condutor de bigas, e todos os seus cavalos, amanhã no circo em Roma. Que ele não se saia bem na largada; que ele não seja veloz na competição; que ele não ultrapasse ninguém; que ele não faça bem as curvas; que ele não conquiste nenhum prêmio [...] que ele seja quebrado; que ele seja arrastado por vosso poder nas corridas da manhã e da tarde. Agora! Agora! Rápido! Rápido!




    Espíritos guias




    Para algumas pessoas, a magia era atraente em razão do poder que lhes proporcionava por meio da aquisição de um espírito guia ou daimōn assistente. Nesse tipo de magia, uma fórmula especial era usada para requerer os serviços de um deus (ou daimōn). Um texto mágico prescreve um ritual em que “um daimōn vem como assistente que te revelará todas as coisas claramente e será teu companheiro e comerá e dormirá contigo”.10 O espírito auxiliador podia permanecer com a pessoa por um longo tempo. Uma fórmula ordena que o espírito “seja inseparável de mim deste dia em diante por todo o tempo de minha vida”.




    Esse espírito assistente poderoso ajudava a pessoa de diversas maneiras, como mostra o texto a seguir:




    Sabe-se que ele é um deus; é um espírito do ar que tu viste. Se lhe dás uma ordem, ele realiza a tarefa de imediato: ele envia sonhos, traz mulheres, homens, sem uso de materiais mágicos, mata, destrói, incita os ventos da terra, carrega ouro, prata, bronze e os entrega a ti sempre que há necessidade. E ele liberta das cadeias uma pessoa acorrentada em uma prisão, abre as portas, produz invisibilidade para que ninguém te veja, é aquele que traz fogo, ele traz água, vinho, pão [...] Sem demora, traz daimons [para um banquete] e, para ti, ele adornará esses servos com cintos. Essas coisas ele faz com rapidez. E, assim que tu ordenas que ele realize um serviço, ele o faz, e tu verás que ele se destaca em outras coisas: detém navios e os libera, detém muitíssimos daimons perversos.11




    Em seguida, o texto cita muitos outros serviços que o espírito realiza e termina com esta declaração que serve de resumo e com a imposição de segredo:




    Ele te servirá de modo adequado para o que tiveres em mente, ó bendito iniciado na magia sagrada, e realizará essas coisas para ti esse assistente extremamente poderoso, que também é o único senhor do ar. E os deuses concordarão com tudo, pois sem ele nada acontece. Não compartilhes esse mistério com ninguém, mas oculta-o, por Hélio, já que foste considerado digno pelo senhor deus.




    Em terminologia moderna, sem dúvida um iniciado nesse tipo de magia era “possuído” pelo espírito. Contudo, a pessoa que usava essa espécie de magia acreditava estar recebendo um espírito bom e útil, e não um espírito maligno. Aliás, a fórmula declara que esse espírito expulsará daimones. Aqueles que praticavam magia acreditavam, portanto, que tinham de ser extremamente cautelosos e discernentes para identificar espíritos malignos e espíritos bons.




    Adivinhação




    No período greco-romano, havia vários métodos de adivinhar o futuro. Alguns envolviam lâmpadas, taças e pires. Em outros métodos, examinava-se o fígado ou observavam-se ocorrências estranhas na natureza (agouros), como o nascimento de uma criança deformada ou o comportamento atípico de animais. A arte da astrologia também tinha grande participação na adivinhação.




    Um aspecto da adivinhação, a magia reveladora, tem muitas semelhanças com a prática de canalização do movimento da Nova Era em nossos dias.12 Nessa forma de magia, solicitava-se a aparição de um assistente divino para fornecer informações a respeito do futuro ou de praticamente qualquer outra coisa. Com o uso de fórmulas apropriadas, o ser sobrenatural podia ser obrigado a divulgar toda espécie de informação secreta.




    Um desses feitiços incluía um deus “com rosto de serpente”: “Invoca o grande nome em tempo de forte angústia, em crises graves e prementes. Do contrário, culparás a ti mesmo [...] Invoco-vos [31 nomes mágicos] [...] Entra, senhor, e revela. O deus com rosto de serpente virá e te responderá. Quando tu o dispensares, farás uma oferta da pele de uma serpente”.13 Aqui, supostamente, o suplicante podia obter sabedoria e perspectiva a fim de adquirir controle sobre a situação de crise.




    Mais de um espírito podia ser convocado simultaneamente. O texto a seguir parece ter por objetivo invocar vários espíritos malignos poderosos. A fórmula diz:




    Invoco-vos, habitantes do Caos e Érebo [o mundo dos mortos], das profundezas, da terra, vigias do céu, das trevas, mestres das coisas que não são vistas, guardiões dos segredos, líderes daqueles que se encontram abaixo da terra, administradores de coisas que são infinitas, aqueles que exercem o poder sobre a terra, servos do abismo, lutadores que causam estremecimentos, ministros terríveis, habitantes do escuro Érebo, vigias coercivos, governantes dos penhascos, entristecedores do coração, daimons hostis, aqueles que têm coração de ferro [sete nomes mágicos são fornecidos].14




    Esses poderes também eram convocados para “dar revelação a respeito da questão sobre a qual pondero”. A pessoa usava essas fórmulas não apenas para satisfazer uma curiosidade intensa acerca do que o futuro reservava, mas também para obter certa medida de controle sobre esse futuro. Na magia, o destino não é algo inalterável. Aliás, o propósito da magia é alterar o desdobramento do destino.




    A magia reveladora proporcionava entendimento não apenas dos acontecimentos do futuro, mas de qualquer coisa que a alguém desejasse saber. Era uma forma de obter poder, influência e controle.




    Simão, o mago: Atos 8




    Em Atos dos Apóstolos, Lucas registra quatro ocorrências distintas que envolvem o uso de magia. Em três dessas ocorrências, Lucas associa a magia diretamente à ação de Satanás ou de seus demônios.




    Em Samaria, um mago cujo nome era Simão havia atraído grande atenção para si em virtude dos feitos extraordinários que tinha realizado com sua magia. O povo de Samaria ficou tão admirado que lhe deu o apelido de “o Grande Poder” (8.10).




    No entanto, a pregação do evangelho por Filipe se mostrou mais atraente, e muitos samaritanos entregaram a vida a Jesus Cristo, entre eles, depois de algum tempo, o próprio Simão. Lucas retrata o ministério de Filipe de forma semelhante ao que alguns missiólogos chamariam hoje de “conflito de poder”. Embora Lucas não descreva o episódio como um confronto decisivo entre Filipe e Simão, ele deixa claro que a demonstração por Filipe de poder divino foi o que cativou o interesse do público: “Quando as multidões ouviram Filipe e viram os sinais miraculosos que ele realizava, todos deram grande atenção ao que ele dizia” (8.6). Os sinais miraculosos de Filipe eclipsaram inteiramente os sinais de Simão. Filipe expulsou espíritos malignos de várias pessoas e curou muitos paralíticos e aleijados.




    Lucas simplesmente relata a conversão de Simão, sem entrar em detalhes, e não diz se espíritos malignos também foram expulsos dele. Infelizmente, Simão permitiu que seu apego a poderes sobrenaturais tivesse precedência sobre sua devoção ao Senhor Jesus e procurou comprar a capacidade de conferir a outros o Espírito Santo. Ao detectar as motivações pervertidas de Simão, Pedro o repreendeu com veemência, instruiu-o a se arrepender de sua perversidade e observou que ele estava “cheio de amargura e preso pelo pecado” (8.23).




    Algumas tradições posteriores da igreja afirmam que Simão continuou em sua busca por poder divino e se tornou o originador do que veio a ser conhecido como gnosticismo. O livro apócrifo do segundo século Atos de Pedro narra de forma vívida que Simão saiu perdendo em um “conflito de poder” com o apóstolo Pedro em Roma. Depois que Simão fez muitos se desviarem com seus ensinamentos heréticos, é dito que ele voou pelos ares sobre Roma, desafiando Pedro. Então, Pedro orou ao Senhor, e Simão foi derrubado e, na queda, quebrou a perna em três pontos.15




    Um mago e falso profeta judeu: Atos 13




    Lucas nos surpreende ao apresentar um mago judeu chamado Bar-Jesus (filho de Jesus), ou Elimas (13.4-12). Na verdade, veremos adiante (cap. 4) que havia um amplo envolvimento dos judeus com magia, bruxaria e feitiçaria. O apóstolo Paulo deparou com esse mago na ilha de Chipre, no início de sua primeira empreitada missionária. É interessante observar que esse feiticeiro era ligado formalmente a uma figura política importante na ilha, o procônsul Sérgio Paulo.




    Lucas não fornece detalhes a respeito da influência de Elimas sobre Sérgio Paulo. Uma vez que autoridades políticas costumavam consultar astrólogos e adivinhadores em busca de direção, é razoável especular que a influência de Elimas se estendia ao governo do procônsul e às estruturas políticas e econômicas pelas quais ele era responsável. Mais importante para Paulo, contudo, era a oposição categórica do mago à comunicação eficaz do evangelho a Sérgio Paulo e, talvez, até mesmo à região que ele governava.




    Lucas apresenta esse feiticeiro como a principal oposição à missão de Paulo. O apóstolo percebeu que esse homem estava sob o controle de Satanás e relevou para ele, de modo incisivo, seu verdadeiro caráter: “Cheio do Espírito Santo, [ele] olhou firmemente para Elimas e disse: ‘Você é filho do Diabo e inimigo de tudo o que é justo! Está cheio de toda espécie de engano e maldade. Quando vai parar de perverter os retos caminhos do Senhor?’” (13.9-10). Em seguida, Paulo tomou providências enérgicas contra o mago. Anunciou que a mão do Senhor Jesus seria contra ele e o cegaria. No mesmo instante, Elimas perdeu a visão. Mais uma vez, o “conflito de poder” se mostrou eficaz para o sucesso do evangelho; o procônsul creu no Senhor Jesus Cristo.




    O espírito de adivinhação: Atos 16




    Enquanto Paulo estava em Filipos, uma jovem escrava, que tinha um “espírito de adivinhação”, perturbou o apóstolo grandemente ao segui-lo e a seus companheiros todos os dias, gritando: “Estes homens são servos do Deus Altíssimo e lhes anunciam o caminho da salvação”. De acordo com Lucas, esse espírito de adivinhação era, literalmente, um “espírito de Píton” (grego = pythōn). Por meio desse espírito, a moça conseguia predizer o futuro. Alguns indivíduos ávidos por lucro, que depois criaram sérios problemas para Paulo (16.16-21), exploravam a moça e sua habilidade sobrenatural.




    O espírito de Píton era associado ao oráculo em Delfos, na Grécia (cerca de 130 quilômetros a noroeste de Atenas), em que a profetisa era chamada de pitonisa. Na mitologia clássica, Píton era uma serpente que guardava o oráculo délfico e que foi morta pelo deus Apolo. Na Antiguidade, pessoas de todo o Oriente Próximo vinham consultar o oráculo em Delfos em busca de conselhos. Acreditava-se que aquele fosse o centro da terra. De uma abertura no chão do local saía gás que a profetisa délfica inalava a fim de receber conhecimento profético. Em seguida, ela transmitia as informações à pessoa em forma de versos. O viajante agradecido então partia, deixando ali oferendas votivas e presentes caros.




    Muitos também acreditavam que a pitonisa tivesse um deus que vivia em seu ventre. Essa crença fez com que fosse chamada “aquela que fala a partir do ventre”, pois ela se pronunciava com uma segunda voz grave enquanto fazia suas predições. Aliás, alguns textos antigos atribuem essa segunda voz a um daimōn.




    Uma vez que Paulo acreditava claramente que um demônio controlava a moça, ordenou ao espírito dentro dela: “Em nome de Jesus Cristo ordeno que saia dela!”. Sem discussão e sem hesitação, o espírito se foi. Lucas volta a atenção, em seguida, para a reação irada dos proprietários da moça, e esse breve relato é tudo o que sabemos a respeito dela nas Escrituras.




    A queima de livros de magia em Éfeso: Atos 19




    Lucas também apresenta o relato extraordinário de uma situação associada à magia durante o ministério de Paulo em Éfeso (At 19.13-20). Essa narrativa reforça a impressão de que Éfeso era um centro de práticas mágicas durante o primeiro século. Lucas fala de alguns exorcistas judeus itinerantes que tentaram usar o nome de Jesus como parte do exorcismo de um homem perturbado por um espírito maligno. Os exorcistas fracassaram cabalmente, foram fisicamente agredidos pelo homem que o espírito controlava e “fugiram da casa nus e feridos”. Por consequência, muitos ajuntaram seus livros com fórmulas mágicas e feitiços e os queimaram. De acordo com os cálculos de Lucas, o valor total dos livros era de cinquenta mil salários diários.




    Esse relato é de grande importância para entendermos a situação social e religiosa das igrejas cristãs primitivas. Aqui, Lucas dá a nítida impressão de que aqueles que queimaram seus textos de magia já eram cristãos. Ele observa: “Muitos dos que creram vinham e confessavam abertamente suas más obras. Muitos que tinham praticado feitiçaria reuniram seus livros e os queimaram publicamente” (19.18-19a). Essa passagem ressalta a tentação que os primeiros crentes enfrentavam de voltar a suas antigas práticas, especialmente à magia.




    Resumo




    Lucas deseja mostrar que o evangelho do Senhor Jesus e o poder de Deus são, verdadeiramente, maiores do que qualquer oposição. Lucas também associa claramente práticas de magia e adivinhação à obra de Satanás e de seus poderes.16 Em todos esses exemplos, a obra do Diabo por meio dessas pessoas dificultou o progresso do evangelho. O poder de Deus operando por intermédio de seus mensageiros teve de confrontar e vencer a oposição satânica.




    Cada uma dessas narrativas em Atos também levanta questões relevantes para entendermos melhor o que o apóstolo Paulo tem a dizer acerca de principados e poderes. Ajuda-nos a esclarecer as necessidades percebidas dos leitores aos quais Paulo se dirigiu em suas cartas. Naturalmente, eles estavam cheios de questionamentos ao tentarem entender o cristianismo à luz do ambiente religioso e mágico em que viviam. É provável que fizessem perguntas como: De que maneira convertidos vindos do ocultismo e do espiritismo devem viver à luz de sua fé recém-descoberta no Senhor Jesus? Em que devem crer no tocante aos poderes que, outrora, eles imaginavam que os servissem e aos poderes que temiam? Alguns desses poderes ainda deviam ser considerados bons e outros, maus? Que lugar Cristo ocupa em relação a esses seres espirituais e poderes sobrenaturais? É possível ser dedicado a Cristo e usar um amuleto para proteção? Como a igreja deve interagir com não cristãos envolvidos com espiritismo?




    Ter conhecimento das perguntas que, sem dúvida, estavam na mente dos recém-convertidos no primeiro século contribuirá para que o Novo Testamento ganhe vida quando considerarmos aquilo que Paulo diz sobre principados e poderes.
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